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José Augusto Coelho, nascido em 1947 no seio de uma família onde a música 
dominava os serões, retrata as memórias que recolheu enquanto criança e adolescente 
na região de Trás-os-Montes - paisagens feitas de gentes, de hábitos, de trabalho, de 
sons, de luz e de intensa cor. A cor das suas telas ilumina as memórias incompletas 
pelo gasto do tempo, celebra a vida e o desejo de capítulos passados que imperam 
em todos nós - Esse, o tempo das memorias fi ltradas no recanto da saudade. Nas 
pinturas de José Augusto Coelho o tempo pára para ser redescoberto.

Se por um lado as pinturas são traduções das memórias de José Augusto 
Coelho por outro lado são também retratos de um Portugal muito disti nto e remoto. 
Situadas entre um valor documental e um valor emocional, as pinturas de José 
Augusto Coelho materializam os mundos que todos parti lhamos - os mundos dos 
mundos onde vivemos. 

Simultaneamente pintor e músico, a sua investi gação em expressões e temas 
populares manifestam-se nas suas telas através de uma linguagem e precisão musical 
- silêncios, stacatt os e polifonias de cor estabelecem um código formal que deleita, 
que lembra, que esti mula e que insti ga à re-imaginação. Entre uma abstracção de 
Georgia O’Keefe e um expressionismo de Cézanne, as pinturas de José Augusto Coelho 
são expressões de desejo e de saudade, de receios e de exaltações, de reconstrução e 
alienação de tempos onde os territórios mais profundos de Portugal cristalizavam uma 
cultura popular profundamente rica e simultaneamente isolada das transformações 
que os maiores centros urbanos desfrutavam. José Augusto Coelho pertence às 
múlti plas famílias que no início da década de 60 migraram para Lisboa à procura de 
outras possibilidades. Filho de trabalho e de arte, fi lho de Trás-os-Montes e de Lisboa, 
José Augusto Coelho sinteti za os dois mundos que Portugal conheceu (e que ainda 
conhece) de realidades sociais, económicas e culturais muito disti ntas. Contemplar 
as obras de José Augusto Coelho é viajar por estes territórios e por estas importantes 
realidades que se confrontam e que se complementam numa visão mais alargada da 
história do nosso país e das nossas paisagens – história ausente nos almanaques, mas 
vincada no corpo e na alma dos que a viveram.

As pinturas de José Augusto Coelho são um documentário, são provas de 
mundos paralelos que existem e testemunhos de memórias que persistem; um 
universo próprio representado por uma técnica, intensidade e criação que nos toca a 
todos - As suas telas cantam a todos nós!

       Sílvia Benedito

Nasceu em Vale de Frades – Vimioso em 1947. Desenhador projecti sta de arquitectura, engenharia 
e desenho publicitário (aposentado). Concluiu a sua formação artí sti ca (Desenho e Pintura) em 1973, na 
Escola de Artes Decorati vas António Arroio em Lisboa. Frequentou a secção preparatória para as Belas 
Artes. Reti rado da área do desenho técnico dedica-se, a tempo inteiro à pintura e à música.

Exposições individuais e colecti vas fazem parte da sua acti vidade artí sti ca, desenvolvida 
fundamentalmente numa temáti ca regional fi gurati va e outra abstracionista; estando representado em 
diversas colecções públicas e parti culares em Portugal e no Estrangeiro.

BLOG: htt p://pintura-jarcoelho.blogspot.com


